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4 EUA: independência e guerra civil
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1 	 Enquanto as colônias do Norte tinham uma economia 
voltada à produção de gêneros agrícolas para o abaste-
cimento interno, as colônias do Sul desenvolveram uma 
economia agrícola para exportação, baseada em gran-
des propriedades de terra que utilizavam o trabalho 
escravo na produção de mercadorias, como o algodão 
e o tabaco.

2 	 A escravidão foi uma instituição introduzida nas colônias 
inglesas desde o início do processo de colonização da 
região. Ao longo do tempo, um número muito elevado 
de africanos foi trazido à força para o território colonial 
inglês e foi utilizado nas mais diversas atividades eco-
nômicas, especialmente nas fazendas que produziam 
algodão e tabaco para exportação. A escravidão vigo-
rou nos Estados Unidos até 1862, quando ela foi abo-
lida definitivamente. Durante esse período, os africanos 
utilizaram diversas estratégias para resistir às violências 
da escravidão, como a organização de revoltas, fugas, 
constituindo famílias e preservando aspectos da cultura 
africana.

3 	 As ideias iluministas defendiam mudanças políticas impor-
tantes, como a limitação dos poderes dos reis, o fim do 
colonialismo, a defesa do liberalismo, a ampliação da par-
ticipação política dos cidadãos, a criação de constituições 
etc. Esse conjunto de ideias estimulou os colonos a critica-
rem as ações da metrópole inglesa e abriu caminho para o 
questionamento das relações coloniais nas Treze Colônias 
inglesas da América do Norte.
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1 	 Os conflitos que envolveram as monarquias europeias pro-
vocaram a elevação dos gastos militares da Inglaterra. Para 
conseguir os recursos necessários para cobrir o rombo em 
suas finanças, os ingleses decidiram reformar a adminis-
tração de seu império e controlar mais ativamente suas 
colônias na América. Junto a isso, o governo inglês esta-
beleceu novos impostos para suas colônias. Essas medi-
das desagradaram aos colonos e deram início a uma série 
de atritos que estão na origem da crise que culminou na 
independência dos Estados Unidos.

2 	 Os Congressos Continentais foram espaços criados pelos 
colonos para discutir ações coletivas contra as decisões do 
governo inglês em ampliar os impostos e o controle sobre 
suas colônias. O Primeiro Congresso foi organizado em 
1774 e contou com representantes de 12 colônias. Nesse 
primeiro encontro, ainda existia um discurso moderado 
por parte dos colonos, que ainda não defendiam aberta-
mente a independência das colônias. Porém, diante das 
novas tentativas inglesas de reprimir e controlar os colo-
nos, foi organizado o Segundo Congresso Continental em 
1775. Nesse segundo encontro, os colonos já defendiam 
abertamente o início de um movimento de independên-
cia. Assim, pode-se dizer que os dois congressos foram 
decisivos para iniciar o movimento de independência das 
colônias inglesas da América.

3 	 a)	� Pode-se observar a influência do Iluminismo na cria-
ção de um Estado organizado em torno de três pode-
res – Legislativo, Executivo e Judiciário; na garantia 
da liberdade de expressão; na liberdade de crença 
religiosa, entre outros direitos civis e políticos. Tam-
bém expressava a ideia de que todo o poder provi-
nha do povo. 

	 b)	 A Constituição não estabeleceu a plena igualdade 
entre todos os habitantes do território, já que manteve 
a escravidão dos negros e não assegurou a estes e aos 
povos indígenas todos os direitos civis e políticos, além 
de restringir o voto apenas aos homens de posse.
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1 	 Com a independência dos Estados Unidos, os estados 
do Norte e do Sul adotaram modelos diferentes de 
desenvolvimento econômico. Enquanto o Norte adotou 
um modelo baseado na industrialização de sua econo-
mia, o Sul seguiu utilizando o trabalho escravo na produ-
ção de gêneros agrícolas para exportação. O problema 
é que para o desenvolvimento industrial do Norte era 
importante promover a abolição da escravidão e garan-
tir que os Estados Unidos passassem a utilizar mão de 
obra livre. Isso fez com que as duas partes dos Estados 
Unidos tivessem interesses contraditórios, o que criou 
uma crescente tensão política no país. A expansão terri-
torial agravou essa questão, já que novos estados afeta-
ram o equilíbrio entre Norte e Sul. É esse contexto que 
explica o início da Guerra Civil nos Estados Unidos.

2 	 A Guerra de Secessão foi um conflito que opôs os esta-
dos do Norte aos do Sul dos Estados Unidos. Enquanto 
os nortistas defendiam o fim da escravidão, os sulistas 
apoiavam sua manutenção. Para isso, estes decidiram 
se separar dos Estados Unidos e formar uma confede-
ração na qual a escravidão continuaria legal. O conflito 
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durou quatro anos e acabou após a vitória dos estados 
do Norte. Assim, os Estados Unidos não se fragmenta-
ram, e a escravidão foi abolida em todo o seu território.

3 	 Como a abolição da escravidão não foi acompanhada 
por medidas sociais, grande parte da população negra 
passou a viver em situação de grande pobreza e desi-
gualdade social. Outro fator que contribuiu para a 
manutenção das desigualdades foi a legislação criada 
em diversos estados, que restringia os direitos políti-
cos e sociais dos afrodescendentes, impedindo o pleno 
exercício da cidadania.
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1 	 a)	� Em seu relato, Northup destaca a diferença que 
existia entre as regiões escravocratas e aquelas em 
que a escravidão não existia. Por conta disso, para 
uma pessoa negra livre poder viajar pelas regiões 
escravocratas, ela precisaria de um documento com-
provando que não era escrava. É essa cisão entre 
regiões escravocratas e aquelas que defendiam o fim 
da escravidão que marcava os Estados Unidos antes 
da Guerra Civil.

	 b)	 Os estados escravocratas eram aqueles do sul dos 
Estados Unidos. É importante lembrar que, em mea-
dos do século XIX, a expansão territorial deu origem 
a novos estados, e alguns deles passaram a defender 
o uso do trabalho escravo, ampliando, com isso, as 
regiões escravocratas dos Estados Unidos.

+ Atitude

1 	 Resposta pessoal.

2 	 Resposta pessoal.

3 	 Resposta pessoal.

Explore seus conhecimentos 

1 	 E

	 Inaugurada há 130 anos, a Estátua da Liberdade é o 
principal símbolo dos Estados Unidos. Localizada em 
uma pequena ilha na entrada do porto de Nova York, 
foi um presente do povo francês aos estadunidenses 
em comemoração ao centenário de sua independência, 
ocorrida em 1876. O monumento simboliza também 
os princípios liberais iluministas, que tiveram na França 
seus maiores expoentes nos séculos XVIII e XIX, consi-
derando o combate ao colonialismo como um desses 
princípios.

2 	 A

	 Ao final da Guerra de Secessão, a União (estados nortis-
tas) legitimou seu modelo de organização econômica, 
impondo a abolição do trabalho escravo e a afirmação 
do protecionismo alfandegário em detrimento do livre-
-cambismo aos Estados Confederados do Sul, que, reu-
nificados, tiveram de acatar tal modelo.

3 	 C

	 Fundamentada na busca por explicações racionais para 
todas as questões que envolviam a sociedade, a filosofia 
iluminista defendia a liberdade, a justiça, a igualdade de 
direitos e a divisão dos poderes como formas de evitar 
a tirania. Os pensadores iluministas preconizavam esses 
elementos como essenciais para uma sociedade mais 
equilibrada e para a felicidade do ser humano. Foram, 
portanto, esses princípios que nortearam a Declaração 
de Independência dos Estados Unidos da América.

4 	 E

	 O forte teor iluminista dos ideais dos movimentos que 
desencadearam a luta pela emancipação das Treze 
Colônias favoreceu a construção de um Estado que tinha 
em sua base elementos dessa corrente filosófica. Tais 
características podem ser vistas na Constituição estadu-
nidense, que desde o princípio defende a liberdade, a 
justiça e a igualdade de direitos entre seus cidadãos.

5 	 E

	 As lutas coloniais que culminaram na emancipação 
política das Treze Colônias foram desencadeadas pelas 
constantes tentativas da metrópole inglesa em aumen-
tar suas arrecadações para pagar as despesas que 
adquiriu durante a Guerra dos Sete Anos (1756-1763). 
Paralelamente a isso, os colonos americanos entravam 
em contato com escritos iluministas que colocavam em 
questão a racionalidade do poder político e os ideais 
de igualdade e liberdade. Esses dois fatores contribuí-
ram para que os colonos norte-americanos passassem a 
questionar a gestão inglesa das colônias e as políticas 
não igualitárias que eram aplicadas na América.

6 	 B

	 Entre os fatores motivadores da Guerra Civil norte-ame-
ricana estão as divergências econômicas. Enquanto os 
estados do Norte eram comandados por uma burguesia 
industrial, defensora do trabalho assalariado e do prote-
cionismo alfandegário, e cuja economia se encontrava 
em expansão, os estados sulistas tinham uma economia 
baseada no latifúndio escravista e na produção, prin-
cipalmente, de algodão, voltada para a exportação, 
sendo defensores do livre-comércio. Estas diferenças 
de interesses levaram à deflagração do conflito.

7 	 D

	 O movimento de independência dos Estados Unidos 
contou com a participação de forças do Norte e do Sul 
das Treze Colônias, além do apoio da França. A luta se 
fez em torno, principalmente, da ideia de exploração 
metropolitana e exclusão de direitos igualitários aos 
cidadãos britânicos. Contudo, uma vez conquistada a 
liberdade, foram os problemas internos que passaram a 
criar atritos entre americanos. Assim, as questões econô-
micas e sociais, como o abolicionismo, levaram ao con-
fronto conhecido como Guerra de Secessão, colocando 
frente a frente estados nortistas e sulistas, que apresen-
tavam pensamentos diferentes nessas questões. 
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8 	 a)	� Paine expressa diversas concepções iluministas nesse 
trecho. Em primeiro lugar, é possível observar a crí-
tica aos privilégios aristocráticos e a defesa da igual-
dade entre os seres humanos. Em segundo lugar, a 
defesa da propriedade era um ponto importante no 
pensamento iluminista, já que o direito à proteção da 
propriedade era visto como um dos pilares da socie-
dade civil por autores iluministas importantes, como 
John Locke. Finalmente, a defesa dos direitos natu-
rais dos seres humanos como caminho para a criação 
de uma sociedade justa também era um elemento 
central no pensamento iluminista.

	 b)	 Paine afirma que a desigualdade provoca a indigna-
ção e o tumulto, o que pode abrir caminho para o 
uso da violência, que ameaça a segurança da pro-
priedade dos indivíduos. Assim, a sociedade deixa 
de formar um conjunto justo capaz de garantir o 
direito de todos e torna-se uma sociedade injusta e 
sem elementos que garantam a proteção da proprie-
dade individual.

9 	 a)	� O documento justifica que os governos foram cria-
dos para garantir a vida, a liberdade e a procura da 
felicidade dos seres humanos. Caso um governo não 
assegure esses direitos, ele é considerado injusto, 
legitimando-se a luta contra tal governo. Segundo 
os autores do documento, o rei da Inglaterra é um 
exemplo de governo que não garante esses direitos 
básicos, então seria legítimo lutar contra o governo e 
formar um novo regime, separando-se da metrópole 
inglesa.

	 b)	 É possível relacionar esses abusos e usurpações com 
as reformas administrativas implementadas pela 
Inglaterra e com os aumentos de impostos a partir 
de meados do século XVIII, já que tais medidas desa-
gradaram os colonos e provocaram a crise entre a 
Inglaterra e suas colônias na América.


